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NOTA CIENTÍFICA

RESUMO

Para a proliferação in vitro de calos de gladíolo
(Gladiolus x grandiflorus L.), utilizaram-se gemas como
explantes adicionadas em meio MS com 0,5 mg/L de
6-benzilaminopurina (BAP) e 1,0 mg/L de ácido
naftalenoacético (ANA). Para a  regeneração dos ca-
los, testaram-se as concentrações de BAP (0; 0,5; 1,0;
2,0 e 4,0 mg/L) em combinação com ANA (0; 0,1 e 1,0
mg/L), em todas as combinações possíveis formando
um esquema fatorial 5 x 3. A regeneração dos calos
formados foi melhor na concentração 0,1 mg/L de ANA
e na ausência de BAP, produzindo, em média, 2,07
brotos com tamanho médio de 2,27 cm. O objetivo do
trabalho foi encontrar uma concentração ideal de regu-
ladores de crescimento para a regeneração de plantas a
partir de calos de gladíolo.

Palavras-chave: gladíolo, regeneração de calos, regu-
ladores de crescimento.

ABSTRACT

Regeneration of Gladiolus callus
For in vitro proliferation of gladiolus (Gladiolus

x grandiflorus L.) callus, buds as explants added into
MS medium with 0.5 mg/L of BAP and 1.0 mg/L of
ANA were utilized. For regeneration callus the
concentrations of  BAP (0, 0.5, 1.0, 2.0 and 4.0 mg/
L) in combination with ANA (0, 0.1 and 1.0 mg/L)
in all the possible combinations making up a 5 x 3
factorial scheme were tested. Regeneration of the
callus formed was better at the concentration 0.1mg/
L of ANA and absence of BAP, yielding on average
2.07 shoot with the average size of 2.27 cm. The
objective of word was find a ideal concentration of

growth regulators for regeneration of plants from
callus of gladiolus.

Key words: gladiolus, callus regeneration, growth
regulators.

1. INTRODUÇÃO

O gladíolo, também conhecido como palma ou
palma-de-santa-rita, é uma das flores de corte mais co-
muns no mercado. Pertencente ao grupo das plantas
herbáceas bulbosas, originário da África do Sul, é pro-
pagado vegetativamente mediante bulbos ou bulbilhos,
os quais são produzidos anualmente a partir de gemas
axilares do bulbo plantado (REES, 1992).

Embora a pesquisa com gladíolo tenha sido inicia-
da há duas décadas e muito progresso tenha sido alcan-
çado, a regeneração de plantas a partir de cultura de
calos, e  o aumento do número de plantas produzidas
são ainda problemas que impedem a aplicação de mé-
todos de cultura de tecidos para a propagação em mas-
sa e a exploração pela indústria de flores. Estudos bási-
cos sobre os fatores que influenciam a regeneração são
necessários para que o método seja desenvolvido de
forma a propiciar material suficiente para plantio de
campo e propagação em larga escala (BAJAJ et al.,
1992).

SIMONSEN & HILDEBRANDT (1971) descre-
veram o processo de produção de plântulas de gladíolo
através de culturas de calos derivados de extremidades
de haste de bulbo. Gemas apicais dos bulbilhos isola-
das em meio MS foram a melhor fonte para formação
de calos comparando com tecidos de outras partes dos
bulbilhos ou de raízes e caules. Ao contrário, BAJAJ,
et al., (1982) estudando o efeito de vários fatores na
propagação in vitro de gladíolos, verificaram que de
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todos os explantes (inflorescências, haste de caule, flor
desnudada, brácteas e segmentos foliares) e meios tes-
tados, a melhor formação de calos foi obtida a partir da
haste floral, utilizando ANA. Os reguladores de cresci-
mento desempenharam um papel importante na
morfogênese e na formação de bulbos. As extremi-
dades de caules de bulbilhos de diferentes cultivares
variaram em sua capacidade de formar calos. Meios
líquidos proporcionaram resultados inferiores aos
meios de ágar para produção de calos. WILFRET
(1971), HUSSEY (1977) e BAJAJ et al., (1982) conse-
guiram eficiente regeneração das plantas de gladíolos
através de cultura de calos. O calo estabelecido por
BAJAJ et al., (1992), a partir de vários segmentos,
regenerou novas plantas.

Das citocininas comercialmente disponíveis, a
6-benzilaminopurina (BAP) é a que, geralmente, pro-
porciona melhores resultados (GRATTAPAGLIA &
MACHADO, 1998). É uma citocinina sintética muito
utilizada pela sua efetividade e baixo custo em relação
às outras (KRIKORIAN, 1991) e induz a formação de
grande número de brotos e alta taxa de multiplicação
em muitos sistemas de micropropagação (HU &
WANG, 1983).

As auxinas têm proporcionado respostas diferen-
tes in vitro (CALDAS et al., 1998) podendo ser neces-
sárias para complementar o teor endógeno ou suprir as
necessidades de meristemas isolados (SMITH &
MURASHIGE, 1970). A concentração mais baixa de
ácido naftalenoacético (ANA), 0,5 mg/L, em combina-
ção com cinetina, não induziu calos em nenhum dos
explantes cultivados de gladíolo, sendo necessária alta
concentração (10 ml/L) para a formação de calos e
diferenciação de raízes.

O presente trabalho teve como objetivo encontrar
um concentração ideal de reguladores de crescimento
para a regeneração de calos de gladíolo.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram desenvolvidos no Labora-
tório de Cultura de Tecidos do Departamento de Agri-
cultura da Universidade Federal de Lavras (UFLA).

Os calos produzidos in vitro através do cultivo de
gemas em meio MS, suplementado com 0,5 mg/L de
BAP e 1,0 mg/L de ANA, foram submetidos a experi-
mentos visando identificar o melhor meio para sua
regeneração. O meio de cultura básico utilizado foi o
MS acrescido de 30 g/L de sacarose e 7 g/L de ágar, ten-
do o pH ajustado para 5,8 antes da autoclavagem a
121°C, sob pressão de 1 atm. por 20 minutos. Os trata-

mentos testados foram BAP nas concentrações: 0; 0,5;
1,0; 2,0 e 4,0 mg/L em combinação com ANA: 0; 0,1 e
1,0 mg/L, em todas as combinações possíveis, forman-
do um esquema fatorial 5 x 3. Após inoculado, o mate-
rial foi mantido em sala de crescimento com fotoperíodo
de 16 horas de luz e temperatura de 26 + 1°C. Os expe-
rimentos foram instalados em delineamento inteira-
mente casualizado com 12 repetições e 1 tubo por par-
cela. Os dados para análise de regressão sofreram trans-
formação através da equação 1x + . As avaliações fo-
ram realizadas 60 dias após a instalação dos experi-
mentos, observando-se número e comprimento de bro-
tos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estão representados na Figura 1 os resultados
correspondentes ao número de brotos formados em fun-
ção do emprego de BAP e ANA no meio de cultura.
Quando se utilizou 1 mg/L de ANA (C), não foi possí-
vel obter uma equação que se ajustasse às variações
observadas em função dos tratamentos. Na ausência de
ANA (A), o maior número de brotos foi obtido na
concentração de 0,71 mg/L de BAP, com, em média,
1,95 broto. Com a concentração de 0,1 mg/L de ANA
(B), o maior número de brotos foi obtido na ausência
de BAP, sendo formados, em média, 2,07 brotos. As-
sim, pode-se afirmar que, para a regeneração de calos
de gladíolo, baixas concentrações de reguladores de
crescimento são eficientes, pois, em altas concentra-
ções, ocorreu apenas o aumento do tamanho dos calos,
sem haver regeneração de brotos.

JAIN et al. (2001) observaram que a regeneração
de calos em cravos foi obtida quando se utilizou meio
de cultura contendo 2,4-D e BAP ou, ainda, quando se
empregou meio de cultura sem a adição de nenhum
regulador de crescimento. Esses autores estão de acor-
do com os resultados obtidos neste trabalho, onde o
uso de ANA e a ausência de BAP promoveram a rege-
neração de calos de gladíolo.

A Figura 2 mostra o efeito da interação de BAP e
ANA sobre o comprimento de brotos formados. No
meio de cultura com a concentração de 1 mg/L de ANA
(C), também não foi possível ajustar uma equação para
as variações observadas nos tratamentos. Para o com-
primento dos brotos, os resultados foram semelhantes
àqueles obtidos para o número médio de brotos, ou seja,
na ausência de ANA, a concentração de BAP que pro-
porcionou maior comprimento foi 0,62 mg/L com mé-
dia de 2,21 cm. Quando foi empregado 0,1 mg/L de
ANA, obteve-se maior comprimento na ausência de
BAP no meio de cultura, com 2,27 cm em média.
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4. CONCLUSÃO

Para a regeneração de calos, o meio de cultura MS
acrescido de 0,1 mg/L de ANA e na ausência de BAP
promoveu a melhor formação de brotos.
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